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RESUMO 

 
Introducão: A Organização Mundial de Saúde (OMS) entende a obesidade como um problema 
epidemiológico de dimensão mundial, a OMS descreve a obesidade como uma quantidade excessiva 
de gordura corporal, em quantidade que prejudica a saúde dos indivíduos, diferentes fatores podem 
ocasionar esse excesso de gordura corporal, podendo ser condições biológicas, psicológicas e 
socioeconômicas. Dados preocupantes com relação a obesidade no Brasil, cerca de 60,3% da 
população  adulta está com excesso de peso, e 25,9% obesas, relacionados a idade da adolescência 
cerca de 11,0 milhões estão com excesso de peso e 4,1 milhões estão obesas, As aulas de educação 
física são importantes no ambiente escolar, pois a pratica de atividade física na escola pode motivar as 
crianças a terem uma vida mais ativa, a educação Física com sua experiência sobre o corpo, pode 
contribuir para prevenir a obesidade em crianças e adolescentes, promovendo ações educativas, como 
incentivo de hábitos saudáveis. Objetivo: Apresentar a percepção dos professores de educação física 
acerca dos alunos com obesidade, buscando por informações sobre a Formação em licenciatura em 
educação física, Escola, Atuação do professor de educação física e sobre o Aluno. Metodologia: 
Nosso trajeto de pesquisa foi a realização de uma pesquisa descritiva por meio da aplicação de 
questionários em professores voluntários de ambos os sexos, de escolas públicas e privadas. 
Discussão: As escolas e os professores/as buscam por inclusão e integração dos alunos/as obesas/os 
através de discussões, palestras, aulas inclusivas, que também tem como objetivo a conscientização 
sobre o sobrepeso e obesidade. Conclusão: Concluindo que as estatísticas da associação brasileira 
para o estudo de sobrepeso ou obesidade têm mostrado dados preocupantes, porém de maneira geral 
a percepção dos professores/as de educação física sobre os alunos/as obesos/as não revelou atitudes 
negativas, sendo dados favoráveis no que se refere á atuação dos professores e da escola na temática 
abordada.  

 

Palavras-Chave: Atividade Física; Educação Física Escolar; Obesidade em Escolares; Professore.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 
Introduction: The World Health Organization (WHO) understands obesity as a worldwide 
epidemiological problem, the WHO describes obesity as an excessive amount of body fat, in an amount 
that harms the health of individuals, different factors can cause this excess of body fat, which may be 
biological, psychological and socioeconomic conditions. Worrying data regarding obesity in Brazil, 
about 60.3% of the adult population is overweight, and 25.9% obese, related to the age of adolescence 
about 11.0 million are overweight and 4, 1 million are obese, Physical education classes are important 
in the school environment, as the practice of physical activity at school can motivate children to have a 
more active life, Physical Education with its experience on the body, can contribute to preventing obesity 
obesity in children and adolescents, promoting educational activities as an incentive for healthy habits. 
Objective: To present the perception of physical education teachers about students with obesity, looking 
for information about training in a degree in physical education, school, performance of the physical 
education teacher and about the student. Methodology: Our research path was to carry out a descriptive 
research through the application of questionnaires to volunteer teachers of both sexes, from public and 
private schools. Discussion: Schools and teachers seek inclusion and integration of obese students 
through discussions, lectures, inclusive classes, which also aim to raise awareness about overweight 
and obesity. Conclusion: Concluding that the statistics of the Brazilian association for the study of 
overweight or obesity have shown worrying data, but in general the perception of physical education 
teachers about obese students did not reveal negative attitudes, being favorable data with regard to 
the performance of teachers and the school in the theme addressed. 

 
Keywords: physical activity; School physical education; obesity in schoolchildren; teachers.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

LISTA DE SIGLAS 

 

ABESO - Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e Síndrome Metabólica. 

BNCC - Base Nacional Comum Curricular.  

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

OMS - Organização Mundial de Saúde  

PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais. 

PNS- Pesquisa Nacional de Saúde. 

PPP - Projeto Político Pedagógico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

GRAFICOS 

Gráfico 1. Formação em licenciatura em Educação física. ........................................ 17 

Gráfico 2. Formação em licenciatura em Educação física. ........................................ 18 

Gráfico 3. Formação em licenciatura em Educação física. ........................................ 19 

Gráfico 4. Escola. ........................................................................................................ 21 

Gráfico 5. Escola. ........................................................................................................ 22 

Gráfico 6. Escola. ........................................................................................................ 23 

Gráfico 7. Atuação do Professor de Educação Física................................................ 24 

Gráfico 8. Atuação do Professor de Educação Física................................................ 25 

Gráfico 9. Atuação do Professor de Educação Física................................................ 26 

Gráfico 10. Alunos. ...................................................................................................... 28 

Gráfico 11. Alunos. ...................................................................................................... 29 

Gráfico 12. Alunos. ...................................................................................................... 30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 11 

2 OBJETIVOS .......................................................................................................... 14 

2.1. OBJETIVO GERAL ......................................................................................... 14 

2.2. OBJETIVO ESPECÍFICO ............................................................................... 14 

3 MATERIAIS E MÉTODOS .................................................................................... 15 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES ......................................................................... 17 

4.1. QUESTÃO OBJETIVA .................................................................................... 17 

4.1.1 Dimensão 1- Formação em licenciatura em Educação Física. .............. 17 

4.1.2 Dimensão 2- Escola. ................................................................................ 20 

4.1.3 Dimensão 3 - Atuação do professor de Educação Física....................... 24 

4.1.4 Dimensão 4- Alunos. ................................................................................ 27 

4.2. QUESTÃO DISCURSIVA ............................................................................... 31 

4.2.1 Considerando suas vivências e formação, existe algo a mais sobre o 

tema obesidade na escola e nas aulas de Educação física, que você julga 

importante e gostaria de acrescentar? ................................................................. 31 

5 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 37 

6 REFERÊNCIAS ..................................................................................................... 39 

7 APÊNDICES .......................................................................................................... 45 

7.1 APÊNDICE 1. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO . 45 

7.2 APÊNDICE 2. QUESTIONÁRIO..................................................................... 48 

7.3 APÊNDICE 3 – COMITÊ DE ÉTICA .............................................................. 52 

 

 

 

 

   

 



11 

 

 

  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) entende a obesidade como problema 

epidemiológico de dimensão mundial, descrevendo-a como uma quantidade 

excessiva de gordura corporal que prejudica a saúde dos indivíduos. Diferentes 

fatores podem ocasionar esse excesso de gordura corporal, podendo ser condições 

biológicas, psicológicas e socioeconômicas (CASTRO ENGLER; GUIMARÃES; 

LACERDA, 2016). 

As estatísticas da Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e 

Síndrome Metabólica (ABESO, 2016), mostra dados preocupantes com relação a 

obesidade no Brasil, cerca de 50% da população está com sobrepeso ou na 

obesidade e 15% se direcionam especificamente ao público infantil. Essa alta 

porcentagem da obesidade infantil é apontado como um dos maiores desafios de 

saúde pública na atualidade no Brasil (IBGE, 2010). 

 Pesquisa nacional de saúde (PNS,2020) mostra que no senário atual 60,3% 

da população adulta brasileira representando 96 milhões de pessoas apresentam 

excesso de peso, já relacionando a obesidade 25,9% cerca de 41,2 milhões de 

pessoas na idade adulta, na idade da adolescência dados brasileiros da PNS mostra 

que 11,0 milhões tenham excesso de peso e 4,1 milhões tenham obesidade. 

(BRASIL, 2020). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 200 milhões 

de crianças são atingidas pela obesidade em algum grau, com isso se tornando um 

grande problema na saúde pública pediátrica. No Brasil, o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) mostra que 3 milhões de crianças estão com 

sobrepeso e 8% delas, ou seja, 161.800 crianças menores de 10 anos já são 

consideradas obesas mórbidas (IBGE,2022).  

Segundo o IBGE (2015), os adolescentes com obesidade correspondem a 

mais de um terço do total de escolares do sexo masculino com excesso de peso e 

um pouco menos de um terço na relação de escolares do sexo feminino com excesso 

de peso. 

Tratando sobre a obesidade nas escolas os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), trazem os temas transversais no ensino fundamental, tendo o tema saúde, em 
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que a escola realiza o papel importante de trazer informação para os alunos sobre 

uma vida saudável (BRASIL, 1998). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), direcionada a Educação Física 

no Ensino Fundamental tem por objetivo certificar aos estudantes possibilidades de 

entendimento, observação e construção de jogos e brincadeiras, danças, ginasticas, 

esportes, lutas e práticas corporais de aventura, assim os/as alunos/as podem ter 

experiências corporais diversas, podendo auxiliar em hábitos saudáveis (BRASIL, 

2017). 

Na BNCC o componente curricular de educação física escolar está inserido na 

área das linguagens, pois nela se trabalha as práticas corporais, onde os gestos das 

práticas podem ser utilizados como comunicação e expressão. As unidades temáticas 

que compõem o objeto de trabalho das aulas de educação física, trazem aos alunos 

a ampliação do conhecimento das diferentes culturas e práticas corporais, trazendo 

assim a oportunidade dessas práticas serem permanente para toda vida, com isso 

sendo para o lazer e para a saúde, referindo sobre a saúde, ela e vinculada no 

elemento fundamental das práticas corporais sendo no produto cultural, que além da 

saúde estar o lazer e o cuidado com o corpo (BRASIL, 2017). 

O documento BNCC traz a temática saúde onde se entende que é de suma 

importância os alunos adquirirem experiências sobre as práticas corporais 

vivenciadas e produzidas ao longo da história da sociedade, sendo trabalhadas nas 

aulas de educação física, onde eles busquem um melhor entendimento sobre o corpo 

humano e suas potencialidades, ocasionando a oportunidade dos mesmo entender a 

grande relevância  de se ter uma vida ativa, onde os gestos e movimentos são se 

suma importância para a manutenção da saúde, através disto de modo que 

desempenham um cuidado com o corpo e a saúde (BRASIL, 2018).  

Dessa forma é importante aliar os documentos da BNCC com a escola e os 

sujeitos que trabalhamos. Os Projeto Político Pedagógico (PPP) é um exercício da 

autonomia e o retrato da identidade da escola, por isso cada PPP é diferente do outro 

(VEIGA 2013). O PPP, como citado anteriormente por Veiga (2013), traz uma 

autonomia para o corpo docente das escolas, com isso pode ser organizado planos 

de aulas de acordo com a realidade da escola e das dificuldades dos alunos, tendo 

relação com o assunto abordado, pois muitas vezes alunos com obesidade se sentem 

excluídos das atividades e da vivência com os outros estudantes. Através do PPP 
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podem ser feitas aulas inclusivas que auxiliarão na interação dos mesmos. A 

obesidade não afeta somente a saúde física, mas também a saúde mental e social.  

Segundo Rafael Araújo (2010), a Educação Física com sua experiência sobre 

o corpo, pode contribuir para prevenir a obesidade em crianças e adolescentes, 

promovendo ações educativas, como incentivo de hábitos saudáveis, alimentação 

adequada, práticas de atividades físicas regulares, etc.  

 Poeta e Duarte (2017), também traz que as aulas de educação física são 

importantes no ambiente escolar, pois a pratica de atividade física na escola pode 

motivar as crianças a terem uma vida mais ativa, com isso podendo ser o melhor 

momento para se ter uma discussão sobre a obesidade, mostrando que a pratica de 

exercício físicos não deve ser somente realizada durante as aulas de educação física, 

mas também em outros momentos como: nas horas vagas, de lazer, podendo ser 

executados diferentes modalidades, como dança, esporte, lutas, ginástica, jogos e 

brincadeiras, onde através dessas serão trabalhadas habilidades motoras como 

equilíbrio, saltar, a lateralidade entre outras, que de certa forma propicia perda de 

gordura, contribuindo assim na prevenção da obesidade. 

As pesquisas citadas anteriormente mostraram como a obesidade em crianças 

e adolescente vem sendo destaque no cenário epidemiológico. Através dessas 

informações, este estudo teve como objetivo relatar a visão dos professores de 

educação física acerca dos alunos com obesidade.  

Reconhecemos ser de grande relevância abordar a temática obesidade, uma 

vez que, pesquisadores como (HERNANDES,2010; BRANDÃO,2019), mostram ser 

uma das doenças com nível de maior elevação de casos no mundo, principalmente 

em crianças e adolescentes. 
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2  OBJETIVOS  

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

Apresentar a percepção dos professores de educação física acerca dos alunos 

com obesidade, em escolas de Muriaé-MG.  

 

2.2. OBJETIVO ESPECÍFICO 

 

1. Identificar as estratégias e perspectivas dos professores de Educação 

Física em relação aos alunos com obesidade e suas relações sociais nas aulas de 

Educação Física. 

2. Observar a oferta das escolas para lidar com a problemática obesidade 

em escolares.  

3. Identificar como os escolares com obesidade participam das aulas de 

educação física. 
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3  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Nessa parte do texto, apresentaremos como foi o percurso metodológico, os 

sujeitos da pesquisa, os instrumentos de coleta de dados e como foram feitas as 

análises dos dados. 

Trata-se de uma pesquisa de campo que segundo Prodanov e Freitas (2013), 

tem como objetivo buscar por dados dos entrevistados, com isso trazendo 

informação, opiniões e experiências de diferentes indivíduos com o objetivo de obter 

informações sobre o tema em questão, sendo de corte transversal e caráter quanti-

qualitativa (THOMAS; NELSON; SILVEIRA, 2012). 

A pesquisa foi realizada com 14 professores de Educação física da Educação 

Básica da cidade de Muriaé/MG, sendo 09 professores e 05 professoras. Destes 11 

docentes atuam em escolas públicas e 03 docentes em escolas privadas, com tempo 

de atuação variados de um ano a mais de 25 anos de atuação. 

A coleta de dados foi realizada com questionários, instrumento esse que é 

utilizado para averiguar concordância de indivíduos a determinadas afirmações 

relacionados a construção de interesse (COSTA, 2011). O documento foi elaborado 

para a pesquisa através do google formulário, sendo este enviado por meio de um 

link aos professores pelo e-mail ou pelo aplicativo de conversa (WhatsApp). Foi 

estabelecido para os professores opção de diferentes respostas e variados graus de 

discordância ou concordância, sendo eles: concordo totalmente, concordo 

parcialmente, não concordo e nem discordo, discordo parcialmente e discordo 

totalmente. 

Foi utilizado um questionário baseado na pesquisa de Broerin (2020). O 

questionário contém questões de identificação dos participantes, 12 questões 

objetivas sendo divididas em 4 dimensões com 3 questões em cada uma delas. As 

dimensões que compõem a pesquisa são: Formação em licenciatura em educação 

física, Escola, Atuação do professor de educação física e Aluno. 

O questionário também possuía 01 questão discursiva que visa obter 

informações sobre as vivências e a formação em educação física relacionados ao 

tema obesidade. 
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Este trabalho se justifica em colaborar para o maior entendimento acerca dos 

hábitos da população alvo, assim como, identificar relações e comportamentos dos 

alunos e professores sobre o tema da obesidade no contexto escolar.  

Como critério de inclusão, consideraremos apenas professores que estejam 

atuando em escolas de Muriaé-MG com a disciplina de educação física. 

Serão excluídas do estudo professores que não estejam ministrando aulas em 

Muriaé-MG, professores que não sejam de educação física. Além desses critérios 

citados anteriormente, professores que se recusem em assinar o termo de 

consentimento livre e esclarecido também serão excluídos da pesquisa. 

Por fim, levando em consideração todo o processo ético empreendido para 

realização da pesquisa e buscando resguardar os pesquisadores e os nossos 

colaboradores, o presente estudo encontra-se registrado no Comitê de Ética e 

Pesquisa da Faminas, sob o protocolo CAEE 60433922.9.0000.51051. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Na presente seção, abordaremos as análises dos materiais coletados durante 

a entrevista e realizaremos uma breve discussão com a literatura da área sobre a 

temática. Nos questionários aplicados as questões objetivas foram divididas em 4 

dimensões e cada dimensão com 3 questões. 

 

4.1. QUESTÃO OBJETIVA  

 

4.1.1 Dimensão 1- Formação em licenciatura em Educação Física. 

 

Na dimensão 1 está relacionado com a temática da formação em licenciatura 

em Educação física, sendo utilizado perguntas que buscaram informações sobre 

como as disciplinas da graduação e os estágios abordam o assunto obesidade de 

forma suficiente, e se os professores buscam por atualizações e novas informações 

e conhecimentos sobre a obesidade, com isso tendo as análises dos gráficos (1, 2, 

3) apresentados abaixo. 

 

Gráfico 1. Formação em licenciatura em Educação física. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

ConcordoTotalmente, 
1

Concordo 
Parcialmente, 9

Não Concordo e 
nem Discordo, 1

Discordo 
Parcialmente , 3

AS DISCIPLINAS TEÓRICO/PRÁTICAS DA GRADUAÇÃO 
SE APROFUNDARAM DE FORMA SUFICIENTE SOBRE A 

OBESIDADE.

ConcordoTotalmente

Concordo Parcialmente

Não Concordo e nem Discordo

Discordo Parcialmente

Discordo Totalmente
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De acordo com o gráfico 1 percebemos que 1 professor concorda totalmente, 

9 professores concordam parcialmente, 1 professor não concorda nem discorda e 3 

professores discordam parcialmente. Com a análise dos dados podemos notar que a 

grande maioria dos professores concordam parcialmente, mostrando assim que as 

disciplinas teórico/práticas oferecidas na graduação de Licenciatura em Educação 

Física se aprofundam de forma suficiente sobre a obesidade no contexto das aulas 

de Educação Física na escola. 

 

Gráfico 2. Formação em licenciatura em Educação física. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 2, percebemos que 2 professores concordam 

totalmente, 7 professores concordam parcialmente, 3 professores discordam 

parcialmente e 2 professores discordam totalmente. Com essa análise podemos notar 

que a grande maioria dos professores concordam parcialmente, com isso, nota-se 

que nos estágios do Curso de Licenciatura em Educação Física, foram discutidos e 

vivenciados de forma teórica e prática conteúdos relacionados a obesidade no 

contexto das aulas de Educação Física na escola. 

 

 

Concordo 
Totalmente , 2

Concordo 
Parcialmente, 7

Discordo 
Parcialmente, 3

Discordo 
Totalmete, 2

NOS ESTÁGIOS, FORAM DISCUTIDOS E VIVENCIADOS, 
CONTEÚDOS RELACIONADOS COM A OBESIDADE.

Concordo Totalmente

Concordo Parcialmente

Não Concordo nem Discordo

Discordo Parcialmente

Discordo Totalmete
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. 

Gráfico 3. Formação em licenciatura em Educação física. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 3, percebemos que 8 professores concordam 

totalmente e 6 professores concordam parcialmente, com a análise dessa questão 

notou-se que ouve uma pequena diferença entre as duas respostas adquiridas, ou 

seja, as respostas foram de forma positiva sobre a questão, em que os professores  

dissertam  que além do que foi apresentado na graduação em Licenciatura em 

Educação Física, enquanto professores procuram se atualizar e complementar a 

formação, realizando cursos de Educação Inclusiva que contemplam o universo sobre 

a temática da obesidade na Educação física escolar. 

Com base nas respostas, a Formação de Licenciatura em Educação Física 

consegue preparar o graduando de forma satisfatória para lidar com a temática da 

obesidade dentro do universo escolar. Entretanto os professores buscam por 

atualizações da educação inclusiva para melhor trabalhar com a temática obesidade.  

 Segundo Nóvoa (200 p.23) “O aprender contínuo é essencial e se concentra 

em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a escola como lugar de crescimento 

profissional permanente” 

No âmbito escolar os docentes necessitam buscar por conhecimentos das 

diferentes culturas. O multiculturalismo traz a busca dessa temática e procura discutir 
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Totalmente , 8

Concordo 
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Discordo Parcialmente

Discordo Totalmente



20 

 

 

  

 

as diferentes formas culturais buscando a extinção das exclusões e a valorização da 

identidade social, de acordo com Moreira e Candau (2008, p. 8):  

 

o multiculturalismo em educação aborda temas candentes no atual 
cenário educacional, Busca socializar discussões, estudos e 
princípios norteadores de procedimentos pedagógicos em que 
questões referentes a identidade, raça, gênero, sexualidade, religião, 
cultura juvenil e saberes que circulam na escola constituem os motes.  
 

Os docentes não podem deixar de lado as questões culturais, onde no 

multiculturalismo eles irão buscam por conhecimentos dos alunos referentes a uma 

determinada cultura. 

 

4.1.2  Dimensão 2- Escola. 

 

A dimensão 2 está relacionado a Escola, sendo utilizado perguntas que 

buscaram por informações sobre, se a escola dispõe de discussão, formações, 

debates, palestras e conscientizações para os professores e toda comunidade 

escolar, referindo-se à obesidade, se busca por dar suporte para os alunos com 

obesidade que apresentam características de isolamento. Com isso tendo as 

Análises dos gráficos (4, 5, 6) apresentados abaixo.  
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Gráfico 4. Escola. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 4, percebemos que 2 professores concordaram 

totalmente, 7 professores concordaram parcialmente, 2 professores não concordam 

nem discordam, 1 professor discorda parcialmente e 2 professores discordam 

totalmente, com a análise dos dados podemos notar que a grande maioria dos 

professores concordam parcialmente. Com isso as escolas são consideradas um 

ambiente educacional responsável pela concepção global do aluno, oferecendo 

regularmente oportunidades de discussão, formação e debate para os professores e 

demais colaboradores sobre a obesidade e suas implicações na saúde. De acordo 

com Dutra (2018), o ambiente escolar é o local onde as crianças, adolescentes e 

jovens mais ficam inseridos. O tempo que esse público permanece nesse ambiente é 

de suma importância para aquisição e manutenção de hábitos e de informações sobre 

saúde.  
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Parcialmnte , 1

Discordo 
Totalmente , 2

A ESCOLA OFERECE FORMAÇÃO E DEBATE PARA OS 
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Gráfico 5. Escola. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 5, percebemos que 2 concordam totalmente, 6 

professores concordam parcialmente, 3 professores não concordam nem discordam, 

2 professores discordam parcialmente e 1 professor discorda totalmente. Com a 

análise dos dados podemos notar que a maioria dos professores concordam 

parcialmente que as escolas se mostram comprometidas com a temática da 

obesidade promovendo com frequência informes, palestras e outras ações com vistas 

a conscientizar a comunidade escolar (alunos, familiares, colaboradores) sobre a 

obesidade na infância e adolescência. 

  De acordo com Aragão (2015), deve ser elaborado pelo corpo docente da 

escola um projeto político pedagógico que tenha conteúdo para realização de projetos 

e programas que envolvam a educação e a saúde, que busque pela conscientização 

sobre doenças causada por hábitos não saudáveis, como a falta de atividade física 

regular e um consumos de alimentos não saudáveis. Esses projetos e programas 

devem ser apoiados e acompanhados por toda a escola e também pela comunidade 

escolar, para que o objetivo seja obtido. 

Para Antunes Knuth (2021), os docentes e a comunidade escolar deverão 

buscar por meios de estimular e trazer a formação integral do cidadão, onde esse 

será capaz de agir em prol da saúde pessoal e também coletiva.  
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Santos et al. (2021), traz a grande importância da conscientização sobre a 

obesidade, pois, vem sendo um problema epidemiológico de dimensão mundial, que 

vem alcançando todas as faixas etárias. A busca por práticas de atividades físicas 

regular e uma boa alimentação com alimentos saudáveis de baixo índice calórico, são 

dois assuntos de suma importância a ser exposto e discutido.  

 

Gráfico 6. Escola. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 6, percebemos que 5 professores concordam 

totalmente, 2 concordam parcialmente, 1 professor não concorda nem discorda, 3 

professores discordam parcialmente e 3 professores discordam totalmente, com a 

análise dos dados podemos notar que a maioria dos professores concordam 

totalmente. Trazendo então que a escola oferece regularmente suporte aos alunos 

com obesidade que notoriamente apresentam características de isolamento social e 

dificuldades de inserção em atividades recreativas, esportivas e culturais. De acordo 

com Pinto e Silva (2020), as escolas de fato são locais de muita importância para 

adquirir informações e conhecimentos sobre a saúde. A escola possui uma vista geral 

sobre os indivíduos que a compõe, tendo então como seu objetivo, a formação de 

cidadão capaz de intervir no âmbito social.  
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Parcialmente, 3

Discordo 
Totalmente , 3

A ESCOLA OFERECE SUPORTE AOS ALUNOS COM 
OBESIDADE QUE APRESENTAM  ISOLAMENTO SOCIAL E 

DIFICULDADES DE INSERÇÃO EM ATIVIDADES.
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Acerca do isolamento social de indivíduos obesos Costa et al. (2020, p. 39) 

ressalta que:  

A criança obesa se sente excluída e sua baixa autoestima a leva à se 
isolar ainda mais, por sofrer com piadas e discriminação. O excesso 
de peso nas crianças causa, principalmente, doenças psicológicas 
sérias, como ansiedade, depressão, problemas comportamentais e 
emocionais.  
 

4.1.3 Dimensão 3 - Atuação do professor de Educação Física. 

 

A dimensão 3 esta relacionado com a atuação do professor de Educação 

Física, sendo utilizado perguntas que buscaram por informaçoes sobre, se os 

professores notam diferenças nas participação dos alunos com e sem obseidade, se 

nos seus planos de aula buscam por realizar atividades inclusivas para a participação 

de todos e que tambem tenha enfoque na consientização dos alunos sobre o peso 

corporal, com isso tendo as analises dos graficos (7, 8, 9) apresentados abaixo.  

 

Gráfico 7. Atuação do Professor de Educação Física. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

                                            

De acordo com o gráfico 7, percebemos que 8 professores concordaram 

totalmente, 4 professores concordam parcialmente, 1 professor não concorda nem 

discorda e 1 professor discorda parcialmente, com a análise dos dados podemos 
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notar que a grande maioria dos professores concordam totalmente que é possível 

observar diferenças na participação e engajamento nas atividades entre os alunos 

com e sem obesidade.  Com isso de acordo com Jacob et al, (2019), os professores 

devem buscar um contato com seus alunos, tentando entender e aprender com as 

particularidades de cada um deles, trazendo assim suas vivências do meio social em 

que está inserido, resultando na busca pelo desenvolvimento da autonomia 

intelectual dos sujeitos, individual e coletivo.  

Para que essa diferença de participação não aconteça os professores também 

precisam buscar pela construção de novos saberes, deixando de lado velhos 

paradigmas da sua prática pedagógica, com isso, trazendo a construção não apenas 

de novos hábitos, mas também atitudes com potencial transformador, para que 

busquem pela integração de todos os alunos independe da sua dificuldade (JACOB 

et al., 2019).  

 

Gráfico 8. Atuação do Professor de Educação Física. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 8, percebemos que 11 professores concordam 

totalmente e 3 professores concordam parcialmente, com a análise dos dados 

podemos notar que todos os professores concordam sendo parcialmente ou 

totalmente. Ou seja, os professores responderam que no seu planejamento e 
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execução das aulas de Educação Física, sempre busca desenvolver ou adaptar os 

conteúdos a fim de garantir a participação de todos os alunos, inclusive os que 

apresentam obesidade.  

Para Silva-Grigoletto, Rezende-Neto e Teixeira (2020), os alunos têm 

diferentes habilidades e capacidades, com isso, é necessário que o professor busque 

por modificações e aperfeiçoamento e repense as atividades, podendo trazer jogo, 

esporte, prática fora do convencional, atividades de treinamento funcional, que 

podem ser de fácil participação de todos, incluindo esse cenário de obesidade infantil 

no nível de educação básica. 

 

Gráfico 9. Atuação do Professor de Educação Física. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

              

De acordo com o gráfico 9, percebemos que 7 professores concordam 

totalmente, 5 professores concordam parcialmente, 1 professor não concorda nem 

discorda e 1 professor discorda parcialmente, com a análise dos dados podemos 

notar que a grande maioria dos professores concordam totalmente que durante o ano 

escolar, frequentemente as aulas de Educação Física e outras disciplinas 

contemplam atividades teóricas ou práticas, cujo objetivo é conscientizar os alunos 

sobre a importância do peso corporal para a saúde. A seguir, a pesquisa de Severino 

e Silva (2014, p .78) discutem essa questão: 
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oferecer uma fundamentação teórica e prática que oportunize aos 
discentes informações quanto à importância da prática sistematizada 
de atividades físicas para a saúde. 

 
Os autores Severino e Silva (2014) e Dumith e Silveira (2010), expressam a 

importância de que se aconteça momentos como aulas, discussões que busquem a 

conscientização dos alunos sobre a importância da prática de atividades físicas, e a 

adoção de hábitos saudáveis para o cuidado da vida. Hábitos saudáveis são de 

grande importância para toda vida, como a prática atividade física e bons hábitos 

alimentares, segundo Gomes, Lopes e Alvim (2021) a atividade física é um fator de 

proteção da saúde, tendo como benefícios redução de doenças crônicas 

cardiovasculares, tratando-se hábitos alimentares.  

Jaimes et al. (2013) demostra que os maus hábitos alimentares têm causado 

a obesidade que afeta a adolescência e na vida adulta, ocasionando malefícios 

sociais, na saúde e psicológico. 

 

4.1.4  Dimensão 4- Alunos. 

 

A dimensão 4 está relacionado sobre o aluno, onde busca por informações 

sobre a participação e a vivencias do aluno com obesidade nas aulas de educação 

física e nos recreios (intervalos). Com isso tendo as análises dos gráficos (10,11,12), 

apresentados abaixo.  
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Gráfico 10. Alunos. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

                

De acordo com o gráfico 10, percebemos que 7 professores concordam 

totalmente, 6 professores concordam parcialmente e 1 professor discorda totalmente, 

com a análise dos dados podemos notar que a grande maioria dos professores 

concordam totalmente, que nas aulas práticas de Educação física, é possível 

observar regularmente que determinadas atividades que exigem mais habilidades 

físicas e motoras são evitadas pelos alunos com obesidade.  

A BNCC traz diferentes conteúdos de ensino como jogos e brincadeiras, 

esportes, danças, ginasticas, lutas e práticas corporais de aventura, com isso os 

docentes conseguem buscar por estratégias para desafios encontrados, como a 

dificuldade dos alunos para realização de alguma pratica, esses conteúdos também 

caracterizam por colaborar na autonomia de cuidados com o corpo, trazendo aos 

alunos a oportunidade de experimentar, fluir elementos básicos, possibilitando assim 

uma maior disposição física, conseguindo identificar as potencialidades do corpo e 

as limitações, trazendo então a participação de todos (BRASIL, 2018). 
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Gráfico 11. Alunos. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 11, percebemos que 4 professores concordam 

totalmente, 9 professores concordam parcialmente e 1 professor discorda totalmente, 

com a análise dos dados podemos notar que a grande maioria dos professores 

concordam parcialmente, que durante a realização das aulas práticas de Educação 

Física que envolvem atividades coletivas (equipes e times), é possível observar que 

nos processos de escolha e/ou divisão, a relação da turma com os alunos com 

obesidade é mediada pelos aspectos físicos, entre eles a obesidade. 

Segundo Matias Andriatti (2020), os diferentes conteúdos a serem trabalhados 

nas aulas são abordados em 3 dimensões, sendo elas, conceitual, procedimental e 

atitudinal onde a mesma deve ser relacionada a prática da cidadania, com isso, 

trazendo experiências já vivenciadas, e também através delas adquire-se novos 

conhecimentos para integrar futuras atitudes na vida social. 

Dessa forma, o docente deve deixar claro essas três dimensões em seu 

trabalho pedagógico, mas, relacionado a questão em discussão, a dimensão 

atitudinal é de extrema importância, pois nela se discute o respeito pelos outros 

independente de suas dificuldades. A dimensão atitudinal não é só relevante para as 

aulas, mas sim para toda a vida, pois a aceitação e a participação dos indivíduos em 

qualquer ambiente da sociedade, é direto de todos (DINIZ et al., 2019). 

Concordo 
Totalmente, 4

Concordo 
Parcialmente , 9

Discordo 
Totalmente , 1

NAS AULAS PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA QUE 
ENVOLVEM ATIVIDADES DE ESCOLHA DE EQUIPES, É 

POSSÍVEL OBSERVAR QUE SÃO REALIZADAS MEDIADA 
PELOS ASPECTOS FÍSICA.

Concordo Totalmente

Concordo Parcialmente

Não Concordo nem Discordo

Discordo Parcialmente

Discordo Totalmente



30 

 

 

  

 

Gráfico 12. Alunos. 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

De acordo com o gráfico 12, percebemos que 2 professores concordam 

totalmente,8 professores concordam parcialmente, 2 professores não concordam 

nem discorda,1 professor discorda parcialmente e 1 professor discorda totalmente. 

Nessa análise dos dados foi possível evidenciar que a grande maioria dos 

professores concordam parcialmente, que durante o recreio (intervalo), é possível 

observar frequentemente que os alunos com obesidade ficam mais isolados e são 

menos participativos nos jogos e brincadeiras. 

De acordo com Rodrigues (2021) obesidade representa um quarto das causas 

das práticas de bullying no mundo. O bullying pode ocorrer de diversas madeiras, 

mas proporciona sempre que o indivíduo se sinta desvalorizado no seu meio social. 

Os adolescentes obesos vítimas, podem sofrer com consequências também na 

saúde mental, trazendo a ele vergonha de si mesmo, uma baixa autoestima, tristeza, 

e sensação de exclusão social 

O ambiente escolar é considerado um dos principais lugares onde ocorrem o 

bullying, pois é um local onde as crianças, adolescente e jovens tem grande contato 

uns com os outros. Com isso, podendo ocorrer tais atitudes, geralmente ocasionadas 

pelas comparações uns com os outros, relacionados a aparência física, 

desenvolvimento de habilidades, socialização, culturas entre outras. Os alunos que 
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passam por situação como essas sofrem malefícios psíquicos, comportamentais e 

físicos, proporcionados por apelidos de mal gosto, intimidações, constrangimentos, 

fazendo com que as vítimas acabem se excluindo dos demais (FONSECA, 2012).   

Na escola há a importância de se trabalhar a interculturalidade, pois nela se 

traz o diálogo de diferentes culturas presente na sociedade, para que se busque pelo 

respeito das diferenças e igualdade de direitos (MOREIRA; CANDAU, 2008). 

 

4.2. QUESTÃO DISCURSIVA  

 

4.2.1 Considerando suas vivências e formação, existe algo a mais sobre o tema 

obesidade na escola e nas aulas de Educação física, que você julga 

importante e gostaria de acrescentar? 

 

Através da questão discursiva tivemos diferentes colocações feitas pelos 

professores de educação física sobre a obesidades, sendo expostas abaixo 

separadas em grupos onde que as colocações dos mesmos se aproximam, grupos 

que apontam as temáticas, saúde, psicológico e a nutrição.  

Na questão discursiva, tivemos 4 professores apontam que a temática saúde 

está completamente relacionada com a obesidade, pois a OMS (2021) mostra que a 

obesidade é entendida como um problema de dimensão mundial, descrevendo 

também a obesidade como uma quantidade excessiva de gordura corporal em 

quantidade que prejudica a saúde do indivíduo, com isso, a prática regular de 

atividade física é de grande significado para a diminuição dessa problemática, pois 

com a prática o gasto calórico é maior, acarretando na diminuição desse excesso de 

gordura corporal.  

 
Deveriam haver aulas em sala explicando a importância da 

regularidade da atividade física no processo de emagrecimento e sua 

importância na saúde como um todo (Professor 1).  

 

Sim. Acho necessário que essa discussão nas escolas, vai muito além 

da questão de padrões estéticos ou de peso. Passa a ser necessário a 

discussão sobre a obesidade, pois ela é sem dúvida um dos maiores 

agravantes na saúde e socialização dos alunos e da população em 

geral (Professor 7). 
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como professora de Educação Física, procuro sempre incentivar em 

meus alunos a busca pela prática da atividade física dentro e fora da 

escola, e a prática de uma alimentação saudável, levando sempre pro 

lado da questão de saúde, mais do que pela estética (Professor 8).   

 

Nos dias atuais a despreocupação das crianças e jovens quanto a má 

alimentação e uso excessivo de aparelhos eletrônicos tem contribuído 

para a obesidade entre outros fatores. E acredito que, o profissional de 

educação física deve levar a sério em educar e orientar sobre a 

obesidade dentre outros pontos (Professor 13). 

 

Nesse sentido, evidenciamos que a prática de atividade física tem uma grande 

importância para os indivíduos. O estudo de Ramos-Silva, Silva e Maranhão (2019) 

discute que a prática de atividade física é de grande importância para os indivíduos, 

sendo realizadas com frequência, traz benefícios como modificações no estilo de 

vida, composição corporal, busca por saúde e como precaução de doenças. 

Segundo o Ministério da Saúde. Brasil (2021, p. 34): 

 

Devem ser estimulados pelos professores de educação física a 
participação nas aulas de educação física, que vai além da prática de 
atividade física e do desenvolvimento de habilidades motoras, como 
correr e saltar, contribuindo para uma vida ativa e saudável.  

 

Ao observar a obesidade nota-se que muitas das vezes acredita-se esta 

interligada somente com a saúde e a imagem corporal, porém a obesidade vai muito 

além disso, interferindo também o psicossocial dos indivíduos (SANTOS, 2020). 

  O uso excessivo de aparelhos eletrônicos vem trazendo preocupações. De 

acordo com Sousa, Santos e Cascão (2018, p. 2): 

 

os jovens não são tão ativos como antigamente, ao contrário, estão 
cada vez mais sedentários e propensos a essas doenças, fator que 
está diretamente relacionado aos avanços tecnológicos no qual o uso 
exagerado dos eletrônicos como computador e celular, tempo gasto 
em frente da TV, uso de elevador, deslocamento para a escola de 
ônibus ou carro são exemplos mais comuns de comportamento de 
risco à saúde. 

 

As tecnologias estão cada vez mais presentes no cotidiano das crianças de 

forma precoce, que de certa forma pode atrapalhar o desenvolvimento social, e suas 

vivências de jogos, brincadeiras, práticas esportivas. Sabemos que a utilização 
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excessiva das tecnologias pode proporcionar as crianças o sedentarismo, onde 

ocorre a falta de atividade física trazendo riscos à saúde (GUALANO; TINUCCI, 

2011).  

Essa utilização precoce das tecnologias pelas crianças pode estar ligada além 

dos fatores familiares, também a urbanização, em que o perigo de se brincar nas ruas 

com as outras crianças aumentaram gradativamente, ocasionando que as crianças 

passam a maioria do tempo dentro de casa utilizando as teologias. De acordo com 

Pontes et al. (2022, p. 106) “as mudanças sociais provocadas pela intensa 

urbanização e pelos constantes avanços tecnológicos ressoam de forma proeminente 

no cotidiano dos sujeitos”. 

A seguir, 4 professores apontam que a obesidade tem uma conexão muito 

relevante com o psicológico dos indivíduos, pois a obesidade traz consequências 

como depressão, ansiedade, imagem corporal prejudicada, baixa autoestima, 

transtornos alimentares, estresse e baixa qualidade de vida. 

Sim. Acho muito válido o fator psicológico que envolve toda essa 
questão. Pois vejo o indivíduo como um ser global. Não posso separar 
o físico do emocional. Pode ser que uma determinada pessoa tenha 
uma mentalidade madura e encare com naturalidade o mundo a sua 
volta e todas as críticas que pode ou não sofrer. Desde que sua saúde 
física esteja em dia. Porém, outras pessoas podem reagir de forma 
diferente. Onde os fatores biométricos exercem um peso muito grande 
no lado emocional, levando para um quadro de doenças 
psicossomáticas, que devem ser tratadas com seriedade o quanto 
antes. Por isso vejo essa parceria entre a psicologia e a Educação 
Física escolar de fundamental importância para esses e outros casos 
ocorridos no âmbito de uma escola pública (Professor 2). 
 

Em relação à escola, se faz necessário a participação de apoio 
psicólogo para os alunos extensivo aos familiares, obesidade não se 
relaciona apenas à alimentação. Em relação as aulas, trabalho sempre 
com projetos multidisciplinares, com início no primeiro bimestre e se 
estendo até o último. Direcionamos palestras, workshops, visitas em 
escola agrícola e a nutricionista da escola sempre dá apoio aos projetos 
(Professor 5).  

 
A obesidade influência de forma significativa na autoestima do aluno, e 
essa influência pode causar esses transtornos citados no questionário 
(isolamento social, bullying, etc.) (Professor 8). 

 
Desenvolver ações que trabalham a baixa autoestima dos alunos 
obesos. (professor 9). 
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  Os fatores psicológicos não trazem boas vivencias para os indivíduos. De 

acordo com Rocha et al. (2017, p. 171) 

 

Evidencia-se a existência de crianças e adolescentes com sintomas 
de ansiedade, depressão e estresse, oriundos da vivência da 
obesidade afetando suas relações intrapessoais e interpessoais, 
relativos aos padrões estigmatizados na sociedade. 

 

Segundo Gaya et al. (2019) a obesidade pode trazer dificuldades aos 

indivíduos, tanto ao seu desenvolvimento físico quanto ao psíquico, acarretando 

assim de forma negativa a sua saúde e também seu comportamento com a sociedade 

no qual está inserido, trazendo uma má qualidade de vida.  

  O bullying na infância é uma atitude que prejudica de forma significativa a quem 

recebe esse ato, podendo ocasionar transtornos que serão lembrados da infância até 

a fase adulta, através desses transtornos podem ser adquiridos maus hábitos e 

também levar a consequências na vida social e profissional (SAÚDE BRASIL, 2019).   

A seguir, 5 professores apontaram que a obesidade está relacionada com a 

nutrição, pois a mesma não está apenas relacionada com a falta de atividade física, 

mas também com a má alimentação, com o consumo excessivo de alimentos com 

alto índice calórico, e pouco consumo de alimentos saudáveis, com isso, se traz a 

grande importância de se tratar sobre a nutrição quando se fala de obesidade. 

 
Tratar da questão nutricional para que os alunos possam aprender 
comer de forma correta e saudável com intuito de atingir o peso ideal 
(Professor 1). 

 

Vivo na prática embora na época da graduação não vi a discussão 

sobre o tema, trabalho inclusive os aspectos nutricionais e os distúrbios 

alimentares além da obesidade e balanço calórico (Professor 3). 

 

Além do incentivo à realização de atividade física, é de grande 

importância a disseminação do conhecimento a respeito da nutrição e 

formas mais saudáveis de alimentação nas escolas para todos os 

alunos, e em especial aqueles com algum grau de obesidade 

(Professor 4). 

 

Nos dias atuais a despreocupação das crianças e jovens quanto a má 

alimentação e uso excessivo de aparelhos eletrônicos tem contribuído 

para a obesidade entre outros fatores. E acredito que, o profissional de 

educação física deve levar a sério em educar e orientar sobre a 

obesidade dentre outros pontos (Professor 13). 
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A escola faz parte da sociedade, e fatalmente estará retratando os 

problemas de má nutrição e obesidade, o que num primeiro momento 

parece incoerente, mas é o que estamos observando. Na escola 

pública a merenda escolar oferecida é de qualidade e balanceada, vem 

fazendo a diferença para muitas crianças, mas infelizmente para muitos 

representa a única refeição do dia. Temos muitas famílias passando 

necessidades e as coisas estão piorando (Professor 14). 

 

Abordando a importância da nutrição relacionado a obesidade, o ambiente 

escolar é considerado um espaço privilegiado por ser onde as crianças passam por 

um bom período do seu dia, com isso tem a oportunidade de buscar melhorias nas 

condições de saúde e estado nutricional, podendo ocasionar em novos conceitos, 

valores e preferências por uma ingestão alimentar adequada. A escola e um ambiente 

de extrema importância para implementar qualquer aspecto educacional (SANTOS, 

2012; OTTONI; DOMENE; BANDONI, 2019).  

De acordo com Brioschi (2020), para que a criança tenha uma melhor 

alimentação é necessário campanhas que impactem, trazendo a eles a percepção 

sobre o que uma má alimentação pode acarretar, sendo como ótimo exemplo a 

obesidade que está abrangendo o mundo todo. 

As escolas segundo Marreiro e Zeminian (2019), é um local que se adquiri 

diversas informações, servindo como exemplo dos hábitos alimentares, pois 

enquanto crianças ocorre mudanças no padrão alimentar, através de um bom 

ensinamento as mesmas podem adquirir bons hábitos de uma alimentação saudável, 

e baixo consumo de alimentos com auto índice calórico. 

Portaria interministerial nº 1.010, de 08 de maio de 2006, institui as diretrizes 

para promoção de alimentação saudável nas escolas de educação infantil, 

fundamental e nível médio das redes públicas e privadas, âmbito nacional. 

De acordo com os relatos dos professores, evidenciamos que a formação na 

graduação em licenciatura em educação física trouxe a eles bons conhecimentos e 

experiências sobre a obesidade, mas mesmo tento conhecimento sobre a temática 

os mesmos buscam por atualizações e novos conhecimentos sobre, para ter uma 

melhor qualidade nas suas aulas, expôs que as escolas tratam essa temática com 

eficácia, buscando pela socialização e integração e conscientização do corpo docente 

e toda comunidade escolar. Eles relatam ainda que os alunos com obesidade 

demostram maior dificuldade nas práticas realizadas nas aulas, com isso, pode 
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ocorrer sua exclusão e até mesmo a prática do bullying. Para isso, os professores 

ressaltam que nas suas aulas buscam a integração e a inclusão de todos os alunos, 

como preconiza os estudos do multiculturalismo em educação física. 
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5 CONCLUSÃO  

 

A pesquisa descrita buscou apresentar a percepção dos professores de 

educação física acerca dos alunos com obesidade. Através das respostas do 

questionário percebemos que a formação dos mesmos na graduação é realizada de 

forma positiva, relacionado a temática. Além disso, eles se demonstraram 

preocupados com a temática, visto que, mesmo após sua formação continuam 

buscando por atualizações de forma a complementar seus conhecimentos sobre a 

obesidade.  

Os professores demostram que buscam por aperfeiçoamento para as suas 

aulas com o intuito de incluir todos os alunos nas práticas, mas ressaltam que é 

notório que ocorre diferença na participação dos alunos com obesidade, pois 

demostram dificuldades para a realização de atividades que exigem mais habilidades 

tanto física e motora.  

O ambiente escolar é de suma importância para se tratar dessa problemática, 

buscando através de discussões, palestras e seminários trazer informações e 

conscientização sobre a obesidade para o corpo docente e toda comunidade escolar. 

Na pesquisa foi notado que as escolas que os profissionais entrevistados atuam de 

fato buscam por esses momentos de conscientização.  

As informações obtidas na pesquisa são de grande relevância sobre a temática 

abordada, através das discussões dos autores citados e o questionário realizado com 

os professores, ofertou uma vasta gama de conhecimento e experiências, em que 

esses profissionais e as escolas buscam de forma efetiva a conscientização, 

integração e inclusão desses alunos, a fim de atuarem de forma ativa na sociedade 

que se encontram. 

Conclui-se que a percepção dos professores de educação física sobre os 

alunos obesos não revelou atitudes negativas para o cenário investigado por nós. 

Esses dados se mostraram favoráveis no que se refere a atuação desses 

profissionais em programas destinados a conscientização prevenção e ao controle da 

obesidade infantil e juvenil na escola. 

Para realização dessa pesquisa tivemos como dificuldade a busca pelos 

professores, onde que na cidade de Muriaé- mg nas escolas do município não tem 
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professores de educação física no ensino fundamenta 1, pouco tempo para realização 

da pesquisa de campo, outra dificuldade que encontramos foi por artigos sobre nosso 

assunto e sobre as respostas dos professores com referências recentes. 
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APÊNDICES 

 
7 APÊNDICES 

 

7.1  APÊNDICE 1. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Pesquisa: A percepção dos professores de educação física acerca dos alunos com 

obesidade em escolas de Muriaé-MG  

 

Pesquisadores: Eduarda Carvalho Monteiro, Samuel Moreira de Araujo   

 

Você está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. Este 

documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar 

seus direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar 

com você e outra com o pesquisador. 

 

Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se 

houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las 

com o pesquisador. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não 

aceitar participar ou retirar sua autorização em qualquer momento. 

 

Justificativa e objetivos: 

 

Este estudo justifica-se, pois, a obesidade em crianças e adolescente vem 

sendo destaque no cenário epidemiológico, através dessa informação, este estudo 

tem como objetivo relatar a percepção dos professores de educação física acerca dos 

alunos com obesidade, buscando por informações sobre a Formação em licenciatura 

em educação física, Escola, Atuação do professor e Alunos.  

 

Procedimentos: 
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Você está sendo convidado a responder um questionário composto por questões 

objetivas e discursiva relacionadas com a obesidade. 

Desconfortos e riscos: 

 

Este estudo não apresenta riscos aos seres humanos, sendo o desconforto 

considerado baixo.  

 

Benefícios: 

 

Os participantes desta pesquisa terão como benefícios a possibilidade de contribuir 

com a produção de conhecimentos a acerca dos alunos com obesidade. 

 

Sigilo e privacidade: 

 

Você tem a garantia de que sua identidade e da instituição em que trabalha serão 

mantidos em sigilo e nenhuma informação será dada a outras pessoas que não façam 

parte da equipe de pesquisadores. Na etapa de divulgação dos resultados, onde seus 

dados como participantes estarão mantidos em sigilo. 

 

Contato: 

 

Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com os 

pesquisadores: Eduarda Carvalho Monteiro, telefone (32) 98479-2904, e-mail: 

dudacarvalhomonteiro@gmail.com ou Samuel Moreira de Araujo, telefone (32) 

98805-6794, e-mail: samuel.araujo@faminas.edu.br. 

 

Consentimento livre e esclarecido: 

 

Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, 

métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa 

acarretar, aceito participar e declaro estar recebendo uma via original deste 

documento assinada pelo pesquisador para o meu e-mail. 
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Responsabilidade do Pesquisador: 

Asseguramos ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 

complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguramos, também, ter explicado e fornecido 

uma via deste documento ao participante. Comprometemo-nos a utilizar o material e 

os dados obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste 

documento ou conforme o consentimento dado pelo participante. 

 

Eduarda Carvalho Monteiro, Samuel Moreira de Araujo. 

 

Nome da aluna pesquisadora: Eduarda Carvalho Monteiro  
Nome do professor pesquisador responsável: Samuel Moreira de Araujo  
Endereço: Faminas - Avenida Cristiano Varella, 655, Bairro Universitário, 36880-000, Muriaé – MG 
Contatos da aluna pesquisadora responsável: (32) 98479-2904/ dudacarvalhomonteiro@gmail.com 

 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você pode consultar: 

CEP - Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos UNIFAMINAS 

Av. Cristiano Varella, 655, Bairro Universitário, 36880-000, Muriaé-MG 

Fone: (32) 3729-7 3788 / E-mail: comite.etica@unifaminas.edu.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:comite.etica@unifaminas.edu.br
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7.2  APÊNDICE 2. QUESTIONÁRIO 

 

Dados de identificação: 

 

1- Nome completo:  

 

2- Idade(anos): 

 

3- Sexo: (  ) Feminino   (  ) Masculino 

 

4- E-mail: 

 

5- Escola que atua: ( ) Rede Publica   (  ) Rede Privada  

 

6- Quanto tempo de experiencia profissional em escolas voce tem:  

(  ) entre 1 a 5 anos  

(  ) entre 6 a 7 anos  

(  ) entre 11 a 15 anos  

(  ) entre 16 a 20 anos  

(  ) entre 21 a 25 anos  

(  ) mais de 25 anos 

 

Questoes objetivas: 

 

Dimensão 1 - Formação em Licenciatura em Educação Física  

 

Questão 1 - As disciplinas teórico/práticas oferecidas na graduação de 

Licenciatura em Educação Física se aprofundaram de forma suficiente sobre a 

obesidade no contexto das aulas de Educação Física na escola. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 2 - Nos estágios do Curso de Licenciatura em Educação Física, foram 

discutidos e vivenciados de forma teórica e prática, conteúdos relacionados com a 

obesidade no contexto das aulas de Educação Física na escola. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 
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(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 3 - Além do que foi apresentado na graduação em Licenciatura em 

Educação Física, enquanto professor procuro me atualizar e complementar minha 

formação realizando cursos de Educação Inclusiva que contemplam o universo sobre 

a temática da obesidade na Educação Física escolar. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Dimensão 2 – Escola 

 

 Questão 1 – A escola enquanto ambiente educacional responsável pela 

concepção global do aluno oferece regularmente oportunidades de discussão, 

formação e debate para os professores e demais colaboradores, à respeito da 

obesidade e suas implicações na saúde. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 2 – A escola se mostra comprometida com a temática da obesidade 

e com frequência promove informes, palestras ou outras ações com vistas a 

conscientizar a comunidade escolar (alunos, familiares, colaboradores) sobre a 

obesidade na infância e adolescência. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 3 – A escola oferece regularmente suporte aos alunos com obesidade 

que notoriamente apresentam características de isolamento social e dificuldades de 

inserção em atividades recreativas, esportivas e culturais. 
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(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Dimensão 3 – Atuação do Professor de Educação Física 

 

 Questão 1 – Nas aulas práticas de Educação Física é possível observar 

diferenças na participação e engajamento nas atividades entre os alunos com e sem 

obesidade. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 2 – No planejamento e na execução das aulas de Educação Física, 

sempre desenvolvo ou adapto conteúdos a fim de garantir a participação de todos os 

alunos, inclusive os que apresentam obesidade. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 3 – Durante o ano escolar, frequentemente as aulas de Educação 

Física e outras disciplinas contemplam atividades teóricas ou práticas cujo objetivo é 

conscientizar os alunos sobre a importância do peso corporal para a saúde. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Dimensão 5 – Alunos 
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 Questão 1 – Nas aulas práticas de Educação física, é possível observar 

regularmente que determinadas atividades que exigem mais habilidades físicas e 

motoras são evitadas pelos alunos com obesidade. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 2 – Durante a realização das aulas práticas de Educação Física que 

envolvem atividades coletivas (equipes, times), é possível observar que nos 

processos de escolha e/ou divisão, a relação da turma com os alunos com obesidade 

é mediada pelos aspectos físicos, entre eles a obesidade. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão 3 – Durante o recreio (intervalo), é possível observar frequentemente 

que os alunos com obesidade ficam mais isolados e são menos participativos nos 

jogos e brincadeiras. 

 

(  ) Concordo totalmente 

(  ) Concordo parcialmente 

(  ) Não concordo nem discordo 

(  ) Discordo parcialmente 

(  ) Discordo totalmente 

 

Questão discursiva:  

 

Questão 1 – Considerando suas vivências e formação, existe algo a mais 

sobre o tema obesidade na escola e nas aulas de Educação física, que você julga 

importante e gostaria de acrescentar?  

 

Muito obrigado pela sua participação e colaboração! 

 

At.te,  

Eduarda Carvalho Monteiro  
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7.3  APÊNDICE 3 – COMITÊ DE ÉTICA  
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TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO DE DOCUMENTOS 

NO REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL FAMINAS  

 

Na qualidade de titular dos direitos de autor da publicação, autorizo Centro 

Universitário Faminas, localizado na cidade de Muriaé, a disponibilizar através 

do Repositório FAMINAS, sem pagamento de quaisquer direitos autorais 

patrimoniais, de acordo com a Lei nº 9610/98, o texto integral da obra abaixo 

citada, a título de divulgação da produção científica brasileira. 

 

1. Identificação do material bibliográfico:   

 

Monografia (X) 

Artigo Científico (  )  

Plano de Negócios (  )   

Plano de Marketing (  )   

Projeto de Pesquisa (  )   

Outro (  ) Especificar: __________________________ 

 

2. Identificação: 

 

Autor: Eduarda Carvalho Monteiro 

RG: MG-19.759597 

CPF: 134666806-03 

E-mail: dudacarvalhomonteiro@gmail.com  

Telefone: 32-984792904 

Curso: Educação Física Licenciatura    

Título do material bibliográfico: A percepção dos professores de educação 

física sobre alunos com obesidade em escolas de Muriaé-MG 

Orientador: Ms. Samuel Moreira de Araujo                                                                 

Membros da Banca: Ms. Iury Antônio de Souza e Dra. Natália Portela 

Pereira  

Data da defesa: 09/12/2022. 

mailto:dudacarvalhomonteiro@gmail.com
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Retângulo
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Retângulo

conceicao.lima
Retângulo

conceicao.lima
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Palavras-Chave: Educação física escolar; atividade física; sobrepeso e 

obesidade infantil. 

 

3. Informações de acesso: 

 

3.1. Liberação para publicação: - Total   

 

Em caso de liberação parcial, especificar o(s) arquivo(s) restrito(s): 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

______________________________ 

 

, 12/12/2022 

Assinatura do autor 

 

12/12/2022 

Assinatura do professor orientador 
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